
Completo descaso das autoridades na ques­
tão do jogo do bicho —

Na edição passada de hiVhndeste bi-seraanário foca- f r e m S  üí'e^ dÍ?and° a anterior, estamoslizamos a questão do “jo­go do bicho”, que corre livre pela cidade inteira sem que as autoridades competentes dêem um passo no sentido de de­belar êsse mal. Não obs­tante o nosso apêlo, o referido jogo continua sendo exercido em Lajes, inclusive por menores que diariamente fazem a sua “fézinha'’ com diver­sos “bicheiros”. Confor­me havíamos prometido aos nossos leitores, vol tamos novamente ao as­sunto, confiantes de que o velho rifão popular “á- gua mole em pedra du ra tanto dá até que fu ra” venha se concretizar em nosso caso.Ora, naquela ocasião apontamos os inconve­nientes do tal ‘‘jogo do bicho", um dos mais pre­judiciais de que se tem conhecimento; dissemos que muita gente que vi via de uma profissão ou emprego honrados pas­saram de uma hora pa ra outra a vender os fa­migerados talõezinhosdo jogo, em prejuízo de su­as ocupações; afirmamos que em diversos bares, armazéns, mercadinhos e butecos tanto do cen­tro como dos arredores da cidade é feito o jogo

freguesia òu, melhor
í'lo f‘.;,aS pessoas que
sio i?» a-HUa “fézinha- sao atendidas em nri-meiro lugar . p

âzem as au­toridades policiais?Continuam de braços cruzados, fingindo des­conhecer essa triste rea­lidade que tantos males tem causado a Lajes. Para comprovar o que afirmamos, estamos pu­blicando em outro local desta edição outra nota do juiz de Direito da 2a Vara desta comarca, na qual o mesmo se con­fessa impotente para so­lucionar a questão, visto que a repressão ao jo go compete à policia ea mesma continua “dor­
mindo no ponto”. Não sabemos se é sono na­tural ou provindo de al­gum “comprimido” que estejam iugerindo ...  Nêsse caso, como afir­mamos anteriormente, o titular da 2a Vara deve­ria apelar para as auto ridades federais, desde que o secretário de Se­gurança Publica do Es­tado não determinou ao que parece as providen­cias necessárias para coibir a prática dêsse jogo pernicioso.Além do que afirma­mos em nossa edição

infor­mados que num parque instalado nas proximida des do Mercado Munici­pal é praticado o “jogo do bicho, com intensi­dade, causando enormes prejuízos aos incautos. E mais ainda: menores de todas as escalas so­ciais jogam diariamente, sem que recebam por parte dos comissários de menores uma admoesta­ção qualquer, muito me­nos os que fazem o jogo para êles.Essa é a verdade dos fatos. A lei proibe seve-

ramente o “jogo do bi- I martelando no assunto
cho”, mas, apesar dissoJat  ̂ 9ue. ° raesrn° ,.se.̂ ao mesmo é feito aberta­mente em todas as par­tes da cidade, desde os bairros mais humildes até os pontos mais chi­ques da cidade. É uma 
vergonha, é uma falta de compostura pois, que as autoridades compe­tentes não tomem as de­vidas providencias no sentido de acabar com o jogo do bicho na Prince­sa da Serra.Entretanto, não para­mos aqui. Continuaremos

resolvido satisfatoria­mente em beneficio da população que se sente cada vez mais sacrifi­cada com êsse estado de coisas. Da próxima vez passaremos a apre­sentar fatos concretos se necessário for inclusive o nome dos banqueiros 
e bicheiros e das pes soas que de uma manei­ra ou de outra, estão envolvidas no jogo de bicho em Lajes.E’ só is 50 por hoje ...

Tem maii.
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Política em Foco
Outros resultados das e- 
ieições de 30 de agosto

Em nosso numero anterior havíamos divulgu-
do os resultados das eleições de d0.d ' diversos municípios do Estado, e boje hmãos os resultados das comunas d fao Negr . itapiranga, Palmitos e Seara, os qus os seguintes numeros:

Em Rio Negrinho:
Nivaldo Simões de Oliveira (UDN) 1.3i3; Her- 

berto Tureck (PTB PSD) U48
Em Itapiranga:rp-;n-UDM) 1.863; Ludge- Afonso Scawengber (PoD '

‘0 Wiggers (PRP) 1-7-8 
Em Palmitos

Otto Trennepohl (PSD) 2.027, Miguel 
(UDN j 1.088

— Existe uma revolução em marcha no Nordeste, exi

Não há nenhuma perspecti- públicos, va de golpe de Estado no Brasil, nem seria essa uma solução adequada para resol­ver algum problema de or­dem econômica - declarou o -  , , .marechal Henrique Teixeira ™m°s e da m6ST  * X - d!_ Lott. E acrescentou: - Não tmitivamente intc>, há, da parte do Governo, disse à repo.rtagei“  ° P1nenhuma, idéia de restringir tado f'eraan 0 . ’ .as liberdades constitucionais, regressar do interior do país O Govêrno está procurando E acentuou que os :nordes- 
resolver os problemas do tinos nao se dei?ara° e“f3a; abastecimento dentro do qua- na£> Por(llie des a ‘dro da ordem constituída votai- em homens nao em____  partidos, como sempre nze-ram’’, frisando: "De nada va — Informações da cidade lerá que se fale em refor- da Pôrto dizem que o sr. mas e tampouco promessas, Jânio Quadros recusou a fa- pois êles querem fatos con- zer qualquer eomentário sô - eretos e estão desiludidos bre sua expulsão do Partido com aqueles que arcam com Trabalhista Brasileiro e afir-la responsabilidade do govêr- mou que nada dirá a res- no". — O deputado Fernan-

disse à reportagem que “o govêrno não tem a coragem necessária para tomar medi­das drásticas contra o au­mento do custo de vida’1

peito antes de regressar ao Brasil.
— A Convenção Nacional do PSP oficializou, a candi­datura do sr. Adhemar de Barros à presidência da Re­pública.

gindo uma mudança total nos Culpou a política do saláriom(njmo como responsável da astronômica elevação do custo de vida, isto é como determinante da elevação de preços dos artigos iudustri ais, acarretando a elevação de tudo o mais. Preconizou o congelamento do salário mínimo, a contenção das des pesas, o equilíbrio orçamen­tário, emissão para a produ­ção, etc^Entre as medidas de longo praze, apontou a armazenagem o transporte, financiamentos, seguranç. dos preços, tomando po • base o exemplo salutar ocor rido nos Estados Uuidos.do Ferrari está tomando ati­tude de verdadeiro ‘Janio re­belde”. Que não lhe faça mal seu procedimento.

Em Seara. Dom ingos Rebelatoj interior, protestando conClayton Wes^rau (P8D) 1-706, êxcursões de funoionár
(UDN) 1.272 0

— Num discurso que fêz A. RlgOU na câmara e que está obten­do repercussão, o deputado gaúcho Paulo JVÍincarone a- pontou os vultuosos gastos do Tesouro com as viagens aocontra íoí

— O sr. Salvador Lossaco, deputado trabalhista de São Paulo, mas vinculado ao mo­vimento extremista da es querda, afirmou que preten­de encabeçar, brevemente, novo aumento do salário mí­nimo.
— Jair Bocaiuva Bessa, presidente do Sindicato dosBancos, d > Rio de Janeiro,

O PTB de Pôrto Alegre, escolheu em convenção sei s candidatos às eleições muni cipais, sendo liderada a ena pa pelo deputado Wilso.i Vargas como candidato a prefeito.

— O dep. Aluisio Alves, da UDN. informou â imprensa que o sr. Jânio Quadros de verá estar no Brasil no dia 21 d i setembro.A sua chegada está sendo anciosamente aguardada pelos
bUuò ooi'i cL^.O iiiiriO s.
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NOS SÍTIOS E 
FAZENDAS

A nova camioneta Ford F-100 trans­
porta tudo na* mais difíceis estradas 
(ou simples caminhos) do interior 
Sio 9J0 quilos de capacidade de 
carga - muito mais do que qualquer 
outra camioneta! Chassis super- 
reforçado. sistema de suspensão 
ultra-eperfeiçoado, e o famoso mo­
tor Ford V-8, potente e económico, 
garantem rendimento incompará­
vel em qualquer espécie de terreno!

is ■■ í?

NO TRANSPORTE 
PESSOAL

Substitui com vantagem o uso do 
automóvel ras viagens paro o seu 
sit;o nu fazenda Colorando-se deis 
bsncoj laterni« «• uma armação de 
lona. a camioneta Ford F-100 r  ideal 
p^ra o transporte de pessoal na 
cidade e no campo, nas horus em 
que nào e utilizada pnra car,»o No^ 
fins de semana, proporciona Iranv 
pr>rt» pnrn a família e os amigos, 
nos passei« i ,  pe«<arias e caçadas.

Para entregas rápidas, nada igual à —

NOTAS EM ARQUIVO N° 4
Do Museu histórico THI iG O  DE C A S iHO 

Festividades de 7 de ielembro de Leges, em 1883
da orchestra do Club Syraphonico.

DISCURSO — pelo Sr. Major Octacilio Losta.
NOCTURNA — grande valsa, pela orchestra *<; • Club Syraphonico.
7 DE SETEMBRO — soneto recitado peh s. - nhorita Belizaiia íl idn- gues.
A RI A E VARIAÇÃO pela orchestra ou Club Syraphonico.
7 DE SETEMBRO so­neto ret ita lo pela Se­nhorita Iracema de Cas tro.
TRES JOLIES — gran- de valsa pela orchestra do Club Syraphonico.
7 DE SETEMBRO -  poesia, recitada pelo Sr. José Comes.
VARIAÇÕES — para bombardino, pela orches­tra do Club Symphonráo. 

Começará Ò3 20 horas.

Velocidade de 
Motorista cego

ALEXANDRIA — Fato curioso deveras aconte­ceu nesta cidade egíp- cia. Ura cego de vinte e cinco anos de idade e que conduzia ura carro pela cidade de Alexan­dria, era pleno centro, foi preso por ura guarda de trânsito, por excesso de velocidade, noticia o Jornal «<A1 Akhbar».Ura jovem sentado ao lado do condutor «-ego lhe indicava os sinais verdes e vermelhos das sinaleiras e as passagens impedidas, bera como as manobras necessária-pa­ra evitar a colisão co:n outros carros.
A nova carrocena e a rabina da camioneta Ford 
F-100 formam urn corpo inteiriço, de linhas aero­
dinâmicas A cabina — muito mais espaçosa e 
confortável lhe dará a impressão de estar em 
um automóvel moderno Tem para-brisa pano­
râmico, de quase dois metros de visibilidade Sua 
carrocena. sem para-lamas traseiros salientes, 
torna muito mais fácil carregá-la dos 3 lados 
Sua área útil é agora 21° u maior.

Para as entregas urbanas e suburbanas, para 
uso nos sítios e fazendas ou para o transporte 
pessoal, a nova camioneta Ford F-100 é a que 
mais vantagens lhe oferece. Nenhuma outra se 
lhe compara em economia, rendimento e confôrto.

A camioneta Ford F-100 é oferecida para pron­
ta entrega O fornecimento do chassis F-100 sem 
cabina ou com outros tipos de carrocena depende 
de prévia consulta ao seu Revendedor Ford

a carroceria  
m ais funcional !

a m ais m oderna  
cab ina !

Venha conhecê-la no seu Revendedor F O R D

Comércio de Auiomóveis João Buaiim S/A.
Rua Marechal Deodoro, 305 — Tel. 259 -  Lojas 439 tsc . LAJES — Sc. ta Catcri ■, i

No jornal “O LAGEA- NO”, de 1’ de Setembro de 1883, está estampado o seguinte convite:
O Presidente da Illraa. Cambra Municipal pede- nos para convidar a to­das as autoridades e po­vo desta comarca afira de comparecerem no Pa­ço da Camara, às 7 ho­

ras da tarde do dia 7 do corrente para o com­
primento da effigie de S. Majestade o Imperador.

Durante o acto será cantado por 4 meninas, o hyrano da Independên­
cia, acompanhado pela banda musical do Sr. Justino.

Grupo Drarnatico Par­
ticular “Amadores da 

Arte”
Sarau littero — civico 

— musical
Comemorativo da IN­DEPENDÊNCIA DO BRA­SIL 7 de Setembro de 1917.

PROGRAMA
LUC1A DE LAMME- NOOR — Lôro, cavatina e aria da opera, pela orchestra do Club Sym- phuiiico.
HYMNOU INDEPEN- DENCI \ — intado por 

ura grupo ri° senhoritas com acotnp nharaento

N O V A  C A M IO N ETA

NAS ENTREGAS 
UR3ANAS

A nova camioneta Ford F-100 é de 
arranque instantâneo e ótima ace­
leração Transita em qualquer rua. 
mesmo onde os veículos de maior 
porte não podem trafegar £ tio  fácil 
de manobrar como um automóvel 
Estaciona em pequeno espaço. Agora 
com mais2l0/«deArea util para carga, 
que significa mais volume por via­
gem. maior rendimento do veiculo.
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J u iz o ^  Dùei.o da primT a
circa de Lajes

Vara da
EDITAL d e  l e il ã o

0  Doutor José Pedro Men- nP a
des de Almeida, Juiz de Di- L o o ÏÏn  da avalia*2o de Cr$

j Â !  J, r P.°
fe r n a°nd“esj®Ao b a tist a
îonio î eC ,Vl m0Vida P °r A n.
SadentenÇa qUe ‘— Coifem jalgado, a saber: —

reito da Segunda Vara em exercício na Primeira Vara da Comarca de Lajes, Esta­do de Santa ; Catarina, na forma da lei etc.
Faz saber a tôdos quan*os o presente edital de leilão, com o prazo min uno de vinte dias virem, dêle conhecimento ti­verem ou interessar, possa, que no dia trinta (30) do cor rente mês de Setembro, às i0 horas, no saguão do edifício do Forum desta Cidade, o por­teiro dos auditórios, ou quem suas vezes fizer, levará a pú­blico pregão de venda e arre­matação por quem mais der e melhor lance oferecer inde-

GLEBA de terrãc a UMA terras de campose matos com a área surperfi- 
Clal dc (200.000 ms2) Duzentos mil metros quadrados, própri­as para as indústrias pastoril e agrícola, contendo sangas, banhados, vertentes, pedra ferro, etc; situada no lugar de nominado Fazenda da Vigia, distrito de Capão Alto, desta Comarca de Lajes, havida por compra feita a Licanor Godoy

ilu UUUU LUIUUI

Assembleia Geral Extraordmaria
Edital de Convocação

Pelo presente ficam convidados os senhores acionistas desta Sociedade para comparecerem à assembléia geral extraordinária a realizar-se no dia vinte e um do mês de setembro do corrente ano, as déz horas, na séde social, afim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia.
1* — Retificação da ata da assembléia geral extraordinária realizada em 2ò de julho do cor­rente ano.

2’ Aumento do capital social e consequente alteração dos estatutos sociais;3* — Outros assuntos de interesse social.
Lajes, 22 de agosto de 1959.

(á) João Buatim - Diretor Presidente

e sua mulher, por e criturj pública, lavrada uas nótas do primeiro TaL.áão désta co marca de Lajes, a fls. 159 a 163 e v. do 2o Oficio do Re­gistro de Imóveis desta Co marca de Lajes, sôbre n’ . . .11.048; tenlo dita gleba de terras as seguintes confronta­ções! — em comum com ter­renos de Aníbal Fernandes de Godoy, com terrenos de José Edézio de Araújo, ponto de partida. — E quem quizer ar rematar o referido imóvel, de verá comparecer no dia hora, mês e local acima menciana- dos, sendo êle ent.-egue a quem mais der e maior lance
oferecer independente da alu­
dida avaliação, e depois de pa­
gos no ato. em moeda corren­
te. o preço da arrematação 
impostos e custas devidas. E 
para que chegue ao conheci 
mento de todos, passou-se o 
presente edital para publica­
ção na forma da lei. — Dado 
e passado nesta cidade de La 
jes, aos cinco dias do mês de 
setembro de mil novecentos e 
cincoenta e nove. Eu, Waldeck 
Aurélio Sampaio, Escrivão do 
Cível, o datilografei, subscrevi 
e também assino.
José Pedro Mendes de Al­

meida
Juiz de Direito da 2a Vara 

em exerc. na la Vara
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Cível.

4a, PcToína

Juízo de Direito da 2a. Vara da Comarca do Lajes
N O T A :

O Juiz de Direito da 2a Vara da Comarca de Lajes tendo conhecimento atravéz de repetidas informações de que o chamado “jôgo do bicho” está sendo praticaJo nes­ta cidade, entende ser de sua obrigação tornar puolico o seguinte:
lo) — O “jôgo do bicho”, como é do conhocimontu público, constitue contravenção penal;
2o) — A fiscalização proibitiva do m3s.no é atribui­ção da polícia;
3o) — Somente a polícia dispõe de recursos cara e- fetivar a fiscalização, inclusive prendendo os c o n.ra ve Sto­res ;
4o) — Este Juizo, em ofícios de n- lo. de 23 de ja­neiro de 1959 e n. 99. de 16 do corrente mês, solicitou pro. vidências a Delegacia Regional de Polícia ao sentido de ser aumentado o rigor da fiscalização;
5o) — O Juiz de Direito, sôbre não tí.spor de recur­sos materiais para levar avante a necessária campanha moralizadora tem a informar que vem de solicitar ao Exmo. Sr. Cel. Secretário de Segurauça Pública providências no sentido serem cumpridas as suas ordens;
6o — Torna público, finalmente, que segundo a legis­lação do País, o Poder Judiciário só deve participar — diretamente da fiscalização de menores, atravéz de seus comissários, que são funcionários, o que não acontece c- m as autoridades policiais — por não estarem subordinadas ao dito Poder Judiciário, mas sim à Secretaria da Segu­rança Pública.
A presente notj é dada para melhor esclarecimento a quem por ventura, não esteja ao par da realidade dos fatos .

Lajes, 22 de agôsto de 1959
José Pedro Mondes de Almeida

Juiz de Direito da 2a Vara

Leia e a ssine o Jornal «Correio Lageano >

UMA OBRA
O NOVO
LP-331
chassis pesado para: 

CAMINHÃO 
CAVALO-MECÂNICO 
BASCULANTE

M S 165 i:? A 2.0C0 S.P.»Vi.M
Procure-nos para obter tôdas as especificações e detalhes para o máximo 
aproveitamento dêste notável caminhão.

CONCESSIONA.1IO AUTORIZADOs

V I

Rua Manoel T. d9 Castro, 156 
- End. Teleg Vargas

Fone 253 Caxa Postal, 27 
Lajes— S. Catarina
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Cientistas investigam a lavagem de roupas
NOVA YORK (Medicai News) — Lavar roupas é, geralinente, uma tare­ia relativamente simples: põe-se a roupa num tan­que de água quente, a- diciona-se um detergen te ou sabão e ura alve- jador, e esfrega se com a mão. Pode se também deixar que uma máqui­na de lavar execute to­do o trabalho.Tentemos agora fazer a mesma coisa em um um laboratório. A mes­ma tarefa supostamente tão simples tem dado grande dôr de cabeça aos cientistas da indús­tria química. A dona de casa só se interessa por uma coisa a roupa bem limpa. O cientista quer saber se a roupa está realmente bem lavada e qual o efeito da lavagem sôbre o tecido.Philip B. Rotg, geren­te dos Laboratórios Quí micos Texteis da Cyana- mid International em Bond Brook (New Jer- sey) declara que os pes­quisadores que ali traba­lham estão particular- mente interessados em descobrir até que ponto as lavagens repetidas a- fetam a capacidade de recuperação do vinco, a tendência para encardir, a impermeabilidade e

resistência ao amarro- tamento.Só conhecendo êsses fatos, pode o cientista melhorara qualilade das fazendas e das anilinas empregadas para lhes dar cores duradoras e atraentes. Quem lucra, no final das contas, é a dona de casa, ao notar que as roupas de famí­lia estão-se gastando me­nos e que as côres não desbotam com facilida­de, mesmo após muitas lavagens.Para m e d i r  com exatidão os efeitos da lavagem sôbre os teci­dos cientistas devem re­produzir no laboratório as mesmas alterações que correm no tecido quando o mesmo ê usa­do em condições nor­mais. E não há a menor difuculdade em determi­nar o que são “condi­ções normais.”Levar pode ser coisa fácil, porém não existe uniformidade entre as lavagens feitas nas tin­turarias e sem casa. An­tes de mais nada, nem todo mundo usa o mes­mo tipo de máquina de lavar e nem tôda dona do casa, que lava ma­nualmente, trata a roupa com o mesmo cuidado. As diferenças entre os

I métodos de lavagem ca seira tornam-se ainds | maiores qu i ido se con­sidera o tipo de agua .que se usa. Há águas pesadas e águas leves. Algumas são aUamente alcalinas, ao passo que outras são mais ácidas do que alcalinas. Por outro lado, os resultados da lavagem variam de conformidade com a quan tidade e com a tempera­tura da água que se em prega. Adicionem-se a isto as várias qualidades dos sabões, detergente e alvejadores que se cos tuma usar. Começaremos então a perceber como é complexa a reprodu­ção do processo de la­vagem em laboratório.O Sr. Roth afirma que só há um modo de re­solver o problema e que êsse processo requer um plano científico comple­to. Diz êle que, primeiro lugar, os cientistas de vem colher nas lavande rias e residências fami­liares tôdas as informa­ções possíveis relativas aos processos de lava­gens e seus efeitos sô­bre os tecidos. Em segui­da, devem fazer lava­gens no laboratório que reproduzam os efeitos observados na prática.Só com tal planeja­

mento podern os técnicos ter uma visão realista da ação da lavagem sôbre o pano e criar novos tipos de tecidos capazes

de tornar mais fácil o trabalho da dona de ca sa no dia reservado à lavagem da ioupa da família.

Em outubro no Rio a 5ema
nado Diábética

A Associação Carioca de Di­abéticos promoverá no Rio, em outubro próximo, a Semana do Diabético, importante campa nha de interesse público, apo­iada pelo Ministério da Saú­de e várias entidades oficiais e particulares, entre as quais a dos Hospitais volantes das Pio­neiras Sociais.Trata-se de movimento al­tamente louvável, visando es clarecer o público sôbre o ver­dadeiro conceito do diabete, e culminando numa semana de pesquisa intensiva, de caráter popular, em busca dos chama­dos “diábéticos ocultos”Durante a Semana do Dia­bético, setão colocados em pontos centrais da cidade apa­relhos e facilidades técnicas para a realização de exames

de sangue em nia^sr, por meio de'processo simples e gaíuiio.Há 11 anos vem send a Semana do D'.; bética redizara nos Estados Unidos, s >b os auspícios da Associação Ame­ricana de Diabéticos. O pró­prio President Eisenhower tem dado inícm à irmana falando ao povo auieiicano dos bene fícios que resultam de uma pesquisa popular dêste gênero quando é revelado um núme­ro surpreendente de pessoas com tax anormal de açúcar no sangue. Tais pessoar, que i- gnoravam ser diabéticas, po­dem assim fazer um tratamen­to mais simples e oportuno, prevenindo-se contra uma i- nesperada eclosão da doença em caráter crítico. (Western News).

Para coroar a Princeza da Serra, com 
um diadema de escola superior na pas­
sagem do seu centenário a Associação 
Comercial de Lages, apoia integralmen­
te o movimento da Associação Catarinen­
se de Cultura-
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Produtos Ipiranga
ORGULHO DE NOSSO NACIONALISMO

Caro amigo consumidor l
Você naturalmente já notou o rendimento e conservação do seu carro com óleos e gasolina IPIRAN­

GA, mais octanas — 10 PONTOS MELHOR — refinada ali no Rio Grande do Sul.

Continue assim a prestigiar esta marca- É o Serviço IPIRANGA que formará em você um novo con­
ceito sôbre a solicitude e a atenção com que costuma atender aos automobilistas de todo o BrasilPOSTO IPIRANGA

AVENIDA M AL FLORIANO LAJES

O PIONEIRO EM SANTA CATARINA
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Vitoria do Paula Ramos so- 
dre o internacional

Tivemos domingo a tarde pencontro int-r-municipal, entre Mu,niciPal da Ponte Grande, ocidade e do Paula Ramos F.C. de Pinr-feS Internacional de nossajunto da capital por 3 a 0 uma virnrio í ° polls’ cuía vit0Iia sorriu ao con- teira justiça ao quadro barriga verdp aas mais merecidas e que fez in O Internacional como vem «tarde má. com varias falhas em <PI!)n ecei^ 0 . otimamente, esteve numa tissimo para que o Paula Ramos pnnbr,,l)rifDC,pais setores- 0 que influiu muiNo primeiro tempo o Paula Ra2m! uma vitoria das raais fáceis. Valerio aos T. F Uld Kamos Já vencia por 1 á 0, com gol de
da peleja com^0 c o u ^ u is^ d e ^ ra ^ lfd o ^ S  Sel°lJ definitivamente a sorte Velerio aos 9’ e Oscar aos 15’. d g ’ anotados P°r interrnedio de
Magalhães^fl^ilu^Ftevflldf^R C°m as se&u*ntes formações: Internacional: tom P ma Tubo rrSSÍ2n eTBoaQer^ s ;  Eustalio (Tide), Pedrinho e Hamil ’ Paula Ramo*PsWpVr)a^?n ,(E“stalio), Plínio e Melegari (Alemão).
Ne.inhoPaÛ n o a^ b ^ T a,Srom^ a rNeer,JeeSuJ, MartÍDS: MaD°e1' Z'lt0n 6por 3 ^ a0prel,ramar 0 Pfumioense derrotou os aspirantes do Internacional 

A renda somou a quantia de Cr$ 22.000,00.

5o, Página

Bonita vitoria alcaoçoo o 
Cruzeiro em Curitibanos

Nâo se realizou o Tor­
neio Inicio da Segunda

Divisão
Por motivos ignorados não foi realizado domingo o Tor­neio Inicio da segunda divi­são, o qual foi adiado sine die .Absolutamente não enten­demos aquele adiamento, u- ma vez que a L S D estava

completamentame a vontade para realizar aquele tornei« no domingo.No entanto vamos aguar­dar o inicio do campeonato que está previsto para o proximo domingo entre Cru­zeiro e Nacional.

Tabela do Campe-nato  
Segunda Divisão

lo Turno
Dia 13-9 — Nacional F.C. Dia 2o 9 — S.E. Paimeiras Dia 27-9 — S. C. Cruzeiro Dia 4-10 — S. E. Palmeiras Dia 11-10 — Nacional F. C. Dia 18-lu — S. C. Cruzeiro

2o Turno

x S.C. Cruzeiro x Fluminense F. C. x Fluminense F. C. x Nacional F C. x Fluminense F. G. x S.E. Palmeiras

Dia 25-10 — SC. Cruzeiro x Nacional F.Dia 1-11 — Fluminense F.C. x S. E. PalmeirasDia 8-11 — Fluminense F.C x S. C. CruzeiroDia 15 11 — Nacional F C. x S.E. PalmeirasDia 22 11 — Fluminense F.C. x Nacional F.C.Dia 29-11 -  S.E. Palmeiras x S.C. Cruzeiro
O Lajes alcançou dois empates em Urubici

Vitoria das mais sensacio­nais conquistou o Cruzeiro domingo ultimo na cidade de Curitibanos ao derrotar o Vasco da Gama local por 3 á 2, num triunfo dos mais justos do conjunto estrelado.
A vitoria do Cruzeiro foi bastante valorizada, pois no quadro vascaino atuaram os players Romeu, Lopes, Jan- go. Goia e Honorio grandes valores do futebol curitiba- nense.

No primeiro tempo o es­trelado vencia por 3 á 1, com tentos de Raimundo aos 6’, Grilo aos 23’ e Dico aos 38’, enquanto que Honorio des contou para o Vasco da Ga­ma aos 44’.
No periodo complementar só um gol foi assinalado e este veio beneficiar o Vasco da Gama, por interrnedio de Walter aos 43’.O quadro vencedor atuou assim constituído:Ozair (Clau-

dio), Zé e Carlinhos; Julião, Deco e Juba; Raimundo (Nel­son) mais tarde Boca, Nige- mann, Aires, Dico e Grilo.
No onze estrelado mere­cem destaques especiais as atuações de Ozair, Zé, Juli­ão, Juba, Dico e Grilo, e nos vencidos sobressairam- se Romeu, Lopes, Joãozinho, Jango e Alemão

A renda somou aproximada­mente Crí 4 00 ),00.

A equipe do Lajes F C. excursionou domingo e segunda feira na vi­zinha cidade de Urubici, onde confrontou se por duas vezes contra a es­quadra do Madureira local.No domingo houve um empate de 4 á 4, e na

segunda feira o esccre registrou um outro em­pate, desta feita por 3 á
3, resultados estes muito honrosos para o Lajes pois o quadro do Madu­
reira é um dos melhores conjuntos da região ser­rana.

IProgresso sem cultura é semeadura 
sem colheita. A Associação Comercial de 
Lages, concita a todos os cidadãos a co­
operar para o progresso cultural de Lages, 
na criação de uma escola superior, pres­
tigiando o movimento da Associação Ca­
tarinense de Cultura.

M . t i

Estas 
marcas

m
alta-q u alid ad e  

E DISTINÇÃO

Compre qualidade
A PREÇO JUSTO. . ,

C o m p r a n d o D E N N E R
™ a boa roupa ponto por ponto

onuisiFR tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo A roupa RENNEB DURABILIDADE RKNNER.
Casa RENNER DUp*». .«■><*»• Ä  - ralsas sports, calças sports, ca1?a £ ^

RENNER - vest8 ° cavalheiro dos pés à cabeça com °màximo de qualidade e du,inçâo!
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Assembléia Legislativa
5° Distrito Naval

O deputado Ivo Silveira - (PSD), na sessão de 24 de agosto, requereu á Casa ex­pedisse telegrama ao Sr. Mi­nistro da Marinha, no senti­do de que essa autoridade mandasse determinar o pa­gamento em atraso, dos em­pregados do estaleiro do 5o Distrito Naval, localizada nos Coqueiros, em Fiorianopolis
Via de acesso á BR-59 

em Brusque
O deputado Raul Schaeffer (PSD), na sessão de 24 agos­to. justificou seu requeri­mento anterior, onde solici­tava a expedição de tele­gramas aos Ministro da Via ção e Diretor do Departa mento Nacional de Estradas de Rodagem e Diretor do 16d Distrito Ferroviário Fe deral, apelando no sentido de que seja iniciado o ser­viço de construção da via de acesso ligando Brusque à BR 59.

Representante da clas­
se mineira no C -IPCA.N

Em tòrno de projeto de lei do senador Irineu Bornriau- sen (UDN) o deputado Vol ney Collaço dejOliveira usou da palavra, tecendo consi­derações a respeito dêsse dispositivo, que visa a cria­ção de um cargo para repre­sentante da classe mineira junto ao Conselho Consulta- tivo do Plano do Carvão Nacioual O projeto foi re­centemente aprovado no Se­na lo, conforme comunicação à Assembléia, do senador Saulo Ramos (PTB).
Deputados reassumem

Conforme comunicação do Presidente da Mesa, reassu­miram suas cadeiras, na ses­são de 25 de agosto, os de­putados Ruy Hülse e Afonso Ghizzo, que se haviam licen­ciado, anteriormente.
Projetos de lei apre­

sentados
Nas sessões de 24, 25 e 26 de agosto foram apresenta­dos à Mesa, os seguintes projetos de lei, para enca­minhamento às comissões competentes:— De autoria do deputado Mário Olinger (UDN) e ou­tros parlamentares, autori­zando o Estado a celebrar convênio com a Prefeitura Municipal de Brusque, desti­nado à construção do prédio, onde será instalada a Pre­feitura Municipal, o Fórum da Comarca e a Coletoria Estadual daquele município;
— Do deputado R a u l  Schaeffer (PSD) 4 projetos, dispondo sôbre a construção e instalação de uma escola profissional feminina na ci dade de Vidal Ramos; auto­rizando a construção de um Posto de Suinocultura em Vi­dal Ramo3, autorizando a

em Foco
abertura de crédito para a construção de uma ponte sôbre o Ribeirão do Ouro, na localidade do mesmo no­me, e autorizando a inclu­são, no Plano Rodoviário do Estado, da estrada que, par­tindo de Lontras, no muni cipio de Rio do Sul, deman­de a Vidal Ramos;— Do Deputado Walter Gomes (PSD) autorizando a instklação de um Pôsto de Suinocultura no município de São José e autoiizando a instalação de escolas profis­sionais femininas, nos muni­cípios de Nova Trento e Ti jucas;— Do deputado Elvert de Oliveira (PSD), reconhecen do como de utilidade pública e autorizando a concessão de auxilio aos Hospital e Ma­ternidade de São José, com sede em Urubici, e Hospital Nossa Senhora das Graças, com sede em Bom Retiro;— Do deputado Frederico Heyse (PSD) autorizando a concessão de auxilio ao Hos­pital São Vicente de Paula, com sede em Mafra; outro projeto de lei autorizando a concessão de auxilio à Pre leitura Municipal de Itaiópo lis, para a construção de uma ponte;— Do deputado Antônio Edú Vieira (PSD), isentando do pagamento de publicações, no Diário Oficial do Estado, os sindicatos sediados no Estado;Do deputado R a u l  Schaeffer (PSD) reconhe­cendo de utilidade pública a Associação de Proteção à Maternidade e à Infância Vi­dal Ramos, e autorizando a concessão de auxilio a mes ma entidade;— Do deputado Erwin Pra- de (PSD), autorizando a con­cessão de um auxilio de du­zentos mil cruzeiros ao Hos pitai Beatriz Ramos, na ci­dade de Indaial;Do deputado Walter Gomes (PSD) autorizando a instalação de postos de sui­nocultura nos municípios de Nova Trento e São João Ba­tista;— Do deputado B a h i a  Bittencourt »PSD) e Francis co Granziani (UDN), autori­zando o Chefe do Poder Exe­cutivo a conceder um auxi­lio no’montante de quinhentos mil cruzeiros á Prefeitura Municipal de Camboriú
Ponte sôbre Rio Negro

Na sessão de 26 de agosto o deputado Frederico Hey­se (PSD) requereu à Casa apêlo ao Sr. Governador do Estado, solicitando ao Chefe do Poder Executivo promo va entendimentos com o go­vernador do, Paraná, visando a reconstrução da ponte so­bre Rio Negro, e a qual liga as cidades de Mafra e Rio Negro.
Escolas e Ponte para 

ItuporangaNo horário dedicado a Ex plicações Pessoais da sessão de 26 de agô;to, o deputado

Ayrton Müller (PSD justificou da tribuna, a aprentação de dois projetos de lei spitorizan- do a abertura de crédito es pecial para a construção de uma ponte no municipio de Ituporanga, e autorizando a abertura de crédito especial para a construção de prédios escolares na referida locali dade
Dia do Soldado

Na sessão de 24 de agosto os deputados Evilásio Caon (PTB) Ivo Silveira (PSD) e Sebastião Neves (UDN) re quereram à Mesa a inserção em ata de um voto de rego sijo pelo transcurso do Dia do Soldado, e que da home nagem fôsse dado ao conhe­cimento, por telegrama, ao Sr. Ministro da Guerra, e comandantes dos 13° Bata lhão de Caçadores, 14° Bata- lhõo de Caçadores, 2- Bata­lhão Rodoviário, 2- Batalhão Ferroviário e 23' Regimento de Infantaria, guarnições se­diadas no Estado.

Reune-se hoje a Co­
missão do Centenário

Urna importante reunião da co­missão dos festejos do T Centena- rio de Lajes, está marcada para hoje a noite na sede da Associa­ção Comercial de Lajes, oportuni­dade em que a referida comissão discutirá diversos pontos relacio- cionados com o grande aconteci­mento de 19BÜ,A imprensa escrita e falada, gentilmjnte convidada se fará re­presentar nesta sugestiva reunião.

Suicidou-se o 
Monstro de Rio 

do Sul
Conforme noticiou a imprensa riosulense, sui­cidou-se na madrugada do ultimo dia 30 de A gosto, naquela c dade o celebre criminoso José Beerli, autor de horren­dos crimes naquela zona.José Beerli enforcou- se com um lençol na ce­la onde se encontrava preso.Este famoso criminoso, talvez um dos mais es­túpidos que existia por este Brasil afora, á cito anos atráz assassinou o proprio pai, rachando o seu crâneo com um ma­chado, e a cerca de um mês retalhou uma anciã a golpes de facão, e a- gora rouba a própria vida.Isto é o fim de uma sina sangrenta que o perseguia. Matar. Tirou até a sua própria vida.

Imponente o desfde do 
□ ia  d a  P a t r ia

Como nos anos ante­riores, transcorreu com o mais absoluto brilhan­tismo, o desfile civico a- lusivo ao Dia da Patria no 137° ano de nossa emancipação política.Ao desfile comparece­ram.alem do 2o Bata­lhão Rodoviário, os se­guintes estabelecimentos de ensino: Colégio Dio­cesano, Escola Normal e Colégio Santa Rosa de Lima, Escola Normal e Ginásio Vidal Ramos, Grupo Escolar Belizario Ramos, Grupo Escolar «o Rosário, Grupo Escolar Professor Simplicio, Gru no Escolar Maria Quite- ria, Grupo Escolar São Judas Ta deu, Gruno Es­colar Santa Catarina e Grupo Escoteiro de La­jes, com um total de 3n00

I desfilantes, dando assim um brilho extraordinário ás comemorações de Se­te de Setembro.Percorrendo as princi­pais ruas da cidade, e desfilando simbolicamen­te em frente ao palan­que oficial, perante as autoridades civis, mdita res e eclesiásticas que lá se achavam presentes, o 2o Batalhão Rodoviá­rio, o Giupo Escoteiro de Laje-; e os inúmeros educandarios de nossa urbe, deram um exemplo de garbo e civismo, a mostrar a sadia cultura de nossa juventude, num gesto dignificante de que os destinos de nossa pa­tria ainda poderá ser confiada a nova geração no dia de amanhã.

CORREIO LAGEANO
Ano XÍX Lag93, 9 da Setembro de 12

TF3 loo

Séde — Rua Presidente Nereu Ramos, 103 
2‘ Andar — Sala. 202

E D I T A L  N  3
Pelo presente edital e, em cumprimento a > disposto no artigo 6 da Portaria n* l4G.de 18-lO 57, ficam convocados os assobiados deste Sin­dicato para as eleições da Diretoria, Conselho Fiscal, Rejorescntantes no Conselho da Federaçã ) e respectivos suplentes que serão realizadas n; dia 13 do corrente, em sua séde social, à ru i Presidente Nireu Rimos, 10 3 - 2’ arriar - sala. 231 onde funcionará a unica mesa coletora, iniciando- se a votação às 10 (déz) horas e encerrando-se às 16 (dezesseis) horas.
Somente terão direito a voto os associados que atenderem todos os requisitos legais e estatu­tários, sendo condição para a validade do pleno o comparecimento de, no miuimo 2/3 dos qim pre­encheram aqueles requisitos, crio total é de 9) sócios.
Ao se apresentarem para a votação deverão os associados, exibir documento hábil de inden- tificação.
Para outros quaisquer esclarecimentos pode­rão os associados se dirigir à Séde do Sindicato.

Lajes, 8 de Setembro de 1959.
Ary Waltrick da Silva

Presidente
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